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Í6     S.  Matlheus.  Cap.  XVIII. 

1  Na-quel-la  mes-ma  ho-ra  se  che-gá-rao 
os  Dis-ci-pu  los  a  Je-sus,  di-zen-do  :  quem  he 
po-rém  o  maior  no  Rei-no  dos  Ceos  ? 

%  E  cha-maa-do  Je-sus  a  hum  me-ni-no, 
pô-lo  no  meio  del-les. 

3  Edià-se:  Em  ver-da-de  vos  di-go,  que 
se  vos  não  con-ver-ter-des,  e  for-des  co-mo 
me-ni-nos,  em  ma-nei-ra  ne-nhu-ma  en-lra- 
reis  no  Kei-no  dos  X3eos. 

4  As-sim  que  qual-quer  que  se  abai-xar 
co-mo  es-te  me-ni-no,  e^-ie  he  o  maior  no 
Kei-no  dos  Ceos. 

5  E  qual-quer  que  a  hum  tal  me-ni-no  re- 
ce-ber  em  mpu  no-me,  a  mim  me  re-ce-be. 

6  Mas  qual-quer  que  es-can-da-li-zar  a  hum 
des-les  pe-que-nos,  que  crê-em  em  uiim,  me- 
lhor lhe  fô-ra  que  hu-ma  mó  de  a-ta-fo-na 
lhe  hou-ve-ra  si-do  pen-du-ra-da  ao  pes-co-ço 
e  fô-ra  sub-ver-ti-do  no  pro-fun-do  do  mar. 

7  Ai  do  mun-do  por  a-mor  dos  es-can-da- 
los :  por-que  ne-ces-sa-rio  he  que  ve-nhão  es- 
can-da-los;  mas  ai  da-quel-le  ho-mem,  por 
quem  o  es-can-da-lo  vêm. 

8  Por  tan-to  se  tua  mão,  e  teu  pé  te  es- 
can-da-li-zar  cor-ta-o3,  lan-ça-os  de  ti,  me- 
lhor te  he  en-trar  mau-co,  ou  a-iei-ja-do  na 
vi-da  e-ter-na,  do  que  ten-do  duas  mãos, 
ou  dois  pés,  ser  lan-ça-do  no  fo-go  e-ter-no. 

9  0-lhai  não  te-nhais  em  pou-co  a  al-gum 
des-tes  pe-que-ní-nos ;  por-que  eu  vos  di-go  que 
sem-pre  seus  An-jos  vê-em  nos  Ceos  a  fa-ce  do 
meu  Pai,  que  es-tá  nos  Ceos  cheio  de  glo-ria* 
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